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OBJETIVOS 

Introdução ao âmbito da disciplina Metafísica principalmente a partir da leitura e 
interpretação de trechos da obra Metafísica de Aristóteles e secundariamente de trechos de 
obras de outros autores, como Parmênides, Heráclito, Platão e Heidegger. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. A origem da palavra “metafísica” na classificação feita por Andrônico de Rodes 
(século I a.C.) das obras de Aristóteles (século IV a.C.) para enquadrar os textos de “ciência 
primeira” ou “filosofia primeira”. 

2. A caracterização da “ciência primeira” feita por Aristóteles nos capítulos 1 e 2 do 
livro alfa da Metafísica. 

3. A relação da metafísica com a natureza humana em Aristóteles e Heidegger (século 
XX): animal metaphysicum. 

4. A primazia da pergunta metafísica feita por Leibniz (século XVII-XVIII) e retomada 
por Heidegger: por que há simplesmente o ente e não antes o nada? 

5. A totalidade do ente, o nada, a angústia como disposição fundamental em 
Heidegger e o espanto como disposição desencadeadora da filosofia em Platão (século V-VI 
a.C.) e Aristóteles 

6. A metafísica como etiologia no capítulo 3 do livro alfa da Metafísica: os quatro 
sentidos de “causa”. 

7. A crítica de Aristóteles aos Pré-Socráticos (séculos VI e V a.C.) e a Platão nos 
capítulos 3 a 10 do livro alfa da Metafísica: a relação física-metafísica. 

8. É Parmênides (século VI-V a.C.) um metafísico avant la lettre? Uma breve 
interpretação não-metafísica do Poema de Parmênides. A questão da verdade e da 
aparência. A questão do ser e do devir em Parmênides e Heráclito (século VI-V a.C.). 
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9. É Platão um metafísico avant la lettre ou mesmo, como se pensa com frequência, 
par excellence? Uma breve interpretação da Linha Dividida (República VI) e da Alegoria da 
Caverna (República VII). 

10. A metafísica como ontologia nos capítulos 1 e 2 do livro gama da Metafísica: a 
ciência do ente enquanto ente. 

11. O verbete “ente” no capítulo 7 do livro delta da Metafísica: os quatro sentidos 
fundamentais de “ente”. 

12. Os dois sentidos de ente mais importantes: “ente segundo as figuras da predicação 
(categoria)” e “ente em potência e ente em ato”. 

13. O verbete “substância” no capítulo 8 do livro delta da Metafísica: a substância 
como a categoria primaz. 

 

INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

A avaliação consistirá em texto próprio individual, a partir de questionário apresentado com 
antecedência e discutido durante as aulas, a ser enviado em word ou PDF por e-mail em data 
a combinar com a turma, com possibilidade de refazer em caso de insuficiência à guisa de 
segunda avaliação, sem prejuízo da segunda chamada e da Verificação Suplementar 
regimentais. 
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Rio de Janeiro: PPGF-IFCS-UFRJ, 1995. 

_________________________ O problema da participação em Platão in Revista Ítaca. 
Rio de Janeiro: PPGF-IFCS-UFRJ, 2014. 
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___________________ Introdução à metafísica. Tradução: Emmanuel Carneiro Leão. 
Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1978. 

PARMÊNIDES – Da natureza. Tradução: Fernando Santoro. Rio de Janeiro: Azougue 
Editorial, 2009. 
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